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No milho, como em muitos outros vegetais cultivados, a mai,2 

ria dos caracteres de importância econômica, tal corno a produção de grãos, 
N , 

etto geneticamente complexos e podem envolver varias caracteres relaciona-
,.,, .. r dos. Desse mocio, o conhecimento, do grau de correlaçao genetioa e fenob.pi 

-

ca entre os caracteres, torna--se um elemento importante nos trabalhos de 

melhoramento. 

Os métodos de melhoramento, em geral, envolvem seleção, e a 
A ; ; 

eficiencia de qualquer metoclo depende cio habilidade de identificar genoti-
.. , 

pos com alta potencialidade genetica. O conrmcimento das bases geneticas -

da produção e a de outros caracterc�s a ela associados é de importância fun 
-

damental para se decidir sobre o método de melhoramento que dari um progre� 
#' ,,.. jlf N 

so genetico rroximo
1 

o.traves da seleço.o. 

A produção de grãos, somente, não � um critério adequado p� 

ra representar o m�rito econômico de urm planta ou progênic dB milho. A se 
-

leção baseada sÓ nesse cara.ter podo levar facilmente ao desenvolvimento de 
, , 

tipos agronomicamente insatisfatorios. Para um criterio completamente sa.-
,, , 

tisfatorio, seria conveniente incluir outras características relacionadas 

com a espiga, a arquitetura da planta, a resistência a onformidades, o ac� 

rromento, entre outro.s. 

Normalmente, o melhorista seleciono. levando 0111 conta todos 

os caracteres do importância agronÔmicn, mas mui tas vezes o faz de rraneira 

um tanto quanto subjetiva. 

Os indices de seleção têm sido propostos em programas de n� 

lhoramento vegetal o animal, como cri t�rio de sol eçâ'.o quando su considoram 

caracteres quanti to.tivas, em conjunto. Tais caracteres apresentam particu�-
~ N # 

lar dificuldada em programns de seloçcm, pois as vario.çoes herodi tarias 
N N A, # 

sao frequentemente nuscaradas pelas \/c.:triaçoes nao hordavois. As investiga-
~ "  r .  ,., 

d çoes tem demonstrado que um indico do sele;;:ao, basea o ern um determim1do -
,, 

. numero de atributos, pode ser usado efetivamente para incromon'mr a proba-

bil.'..dade do obtenção de gern5tipos dosejáveis, quando comparado com a sele-
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,.,

çao p:rabcado independentemente, para cada atributo. 

f\!o presente tn1balho procurou-se investigar se existem VD.Q 

tagens em se utilizar indicas de seleção no milho. Estes fororn estirmdos 

pura um composto do Banco de Germoplosm::- do Departamento e Instituto de 

Genética da ESALQ. Desse modc, esporo-se poder dor alguma contribuição 

aos trabalhos dG melhoramento deste importante cereol. 
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2.1. Teoria dos {ndices de Seloção 

A teoria. dos :Índices do soleçÕo foi proposta por SMITH 

(1936). Este o.utor desonvol veu umc funçno discriminante para E.l seleção de 
f variedades, do acordo com os seus valores genot1picos. Esto processo foi 

t · "' · ' 1 " N lt. . utilizado em rigo e o aplicava o so1oçao de cu 1vares que sejam semip..!;i

renes. 

HAZEL (19Cl-3) extendeu esta técnica a anirrais com a finali

dade de selecionar individuas cujas pronênies tenham um mérito superior, 

valmdo-se da presuposição de que cada inc!ividuo tem um "valor de melhor_€! 

menta" ( "breeding value") inicialmente desconhecido. Baseou-se nas corre-
N N (' , laçoes entre o "valor de melhoramento II e as expressoes fenot1p1cas obser-

vadas. 

HAZEL e LUSH (1943) indicam que, quando alguns care.cteres 

afetam o mérito de urn organismo, é necessário medir a variabilidade de 

tais caracteristica.s da maneira mais exata possivel quando se deseja ob

ter o máximo progresso pela seleção. Neste método, alérn disso, o objetivo 

é selecionar individuas com um "valor de melhoramento" superior. Assim, 

quando há "n II caracteres de importânoia econômica, o valor de melhoramen

to associado o cada um, ou seja 11H. "
1 

deve ser ponderado por seu valor e-
1 

conÔmico relativo 11a." o qual deve tarnb�m ser dado da maneira riBis exata
1 

possível. Esses EJ.utores afirmam que os valores de "a
i

", para quaisquer c�

racteres, devem ser iguais a zero quando estes não afetam o mérito econô

mico, Assim, a variação destes não interfere no m�rito econômico do indi-
f' ,I> N N N 

vià .. JO. Isto, porem, nao significa que eles nao iro.o ser considerados na 
N N ,, J seleçao, pois, individualmente, suas correlaçoes geneticas com o 

.

A 

• f t r · t t d d ou suas cover1anc1as eno 1p1cas com ouros carac eres po em ser e tal 
N' f , .,,, 

maneira que podero.o ser incluidos coni consideravel peso no índice de sele 
-

çao. 
, . ( Ern geral, o valor genetico global de um individuo, para 



fins de seleçDD 1 � dado então por: 

a. H. (SMITH, 1935, HAZEL, 19.".133 KEMPTHORNE, 1957! IJJOLFF, 1972).1 1 

;, .,,. -,, N 

Como o valor genetico ou de melhornmento e de dificil mensureçno, a seleM 
N � # , 

çao tem de se bo.senr num valor fenotipico do individuo. Este valor fenoti 
-

... 
pico e:

b.X. (SfvlITH, 1936; HAZEL, 19.".1-39 KEiVPTHORNE, 1957, 1 '/0LFF, 1972). 1 J.. 

Este valor � clenominnclo indice de Seleção e represente uma 
N ; ;, r funçao linear dos valores fenotipicos de varios caracteres. �Jeste 1.nr.Jice 

o valor de "b II é o coeficiente associado a.o valor fenotipico 11X. n do ca-
i 1. 

.,,. N ,;. li' • rater "i "• A correlaçao entre o valor fenotipico, I, e o valor genetico, 

H, e igual a: 

Cov (I 1H)

r(I,H) = .. .....,.__,,,.----4�• , (WOLFF, 1972). 
l 2

\l ([ I 
2 

(f H 

Os autores (SMITH1 1936; HAZEL, 19é'.1-31 KEMPTHORNE, 1957; l:1/0LFF, 1972) reco 
-

mendam que os pesos "b. 11 devem ser determinados de tal maneira que 
1. 

correlação seja maxioo. 

esta 

� • N 

Quando os efeitos geneticos e ambientais sao aditivos e in 
-

dependentemente distribuidos (ausência de interação genótipo x ambiente e 

ausência de correlação entre genótipo e ambiente), e quando hn equilibrio 

de ligação esta correlaçÕo se transforma em: 

r(I,H) = 

Como 

, .. 
de sel eçap, resulta que: 

CJ 2
H 

1, ,.., 
e. 

� (f H 

(WOLFF, 1972) 

� 2 # 

e a herdabilidade (h
1

) referente ao índice



r(I,H) = h� 

A resposta esperado na seleção, poro diforentes estimati

vas do valor econômico relativo, pode sor comparodo utilizando-,.se o m�to

do apresentado por HENDERSON em 1963. Este autor estimou um indico de se

leç;o p:1ra o melhoro.menta de cado cnn!ter seporudamente. Em seguidu, este 

autor atribuiu pesos a estos Índices de seleção, de o.cardo com o valor e

conômico reletivo do cada canfter e os reuniu para obter urn 11{ndice de se 
.... 

leção para o melhoramento simultâneo de todos os caracteres, ou seja: 

I==> a. I .
,.____ 

l l 

i=l 

Este indica resultante foi igual ao indico de seleção en

contrado por melhoramento simultâneo de todos os caracteres (HENDERSON, 

1963) º 

Quanto maior for o número de ooracteres considRrados no in

,-., ;, N 

dice de seleç.ao, maior sera a resposta esperada na seleçao, o emprego de 
.,. , , 

muitos: no entanto, torna-se difícil na pratica. Com um grande numero de 

caracteres, podem existir sub-grupos de caracteres correlacionados entre 

si. Cada car;ter dostes sub-grupos
1 

então, pode ser torrado como uma ex-• 
rv , # ,,'I 

pressao da mesma característica. Portanto, e mui to mais facil tomar o ca-

n1ter rrais marcante e representativo de caca sub-grupo, para se obter a 

informação desejada sobre o valor gen�tico do individuo (WOLFF, 19'72).

COCHRAN (1951), citado por WQFF (19'72), afirma que quanto
I' f N 

maior for o numero de caracteres envolvidos no indice de seloçao1 rraior -

será a influência de erros associados às estirrstivas obtidas, atrav�s do 

Índice. 

YOUNG (1961), comparando a eficiência do {ndice de seleção 

com a seleção rrassal sem indice e com o emprêgo de niveis independentes,-
A � • N N • 

afirma que, em todas as circunstancias 1 o 1nd1.ce de seleçao nao foi menos 

eficiente do que a seleção praticada com niveis independentes, apesar de 

não ter sido o rrais eficiente em alguns casos. Salienta, ainda1 que a su-
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perioridade do indice, em relação aos outros métodos, se incrementa com o 

aumento do m1me:ro de caracteres a serem lecionados simultaneamente, mas de 

cresce,quando se incrementa a importância relativa de cada caráter. A supe 
-

, , • 
tA 

A 
rioridade e rraxima quandD os caracteres em igual importancia. 

HEIOHUES (1961), pesquisando o efeito de erros de estirração, 

na aplicabilidade de um�todo que emprega o indice de seleção, concluiu 

que o decréscimo da aplicabilidade depende fortemente da proporção da va

riância genot:ipica em relação à variância total dos caracteres seleciona

dos. Assim, quanto menor for esta p1�oporção, menor será sua aplicabilidade., 

\IJILLI/'-\MS (1962 b) verificou que as dificuldades em obter es 
... 

tirna.tivas precisas dos parâmetros necessários para se estabelecer um :Índi

ce, dá a este urro eficiência menor do que esperado teoricamentr::i. Como al

ternativc, este autor propõe o uso de urn Índice padrão, no qual os caract� 

res são ponderados apenas por seu valor econômico. Um tal índice de sele

ção pode ser superior a um construido com parâmetros esti�ados
1 

especial

mente quando estes estão sujeitos a grandes erros de estimação. 

Quando, por efeito ela seleção, a distribuição de una deter 

minada caracteristica torna-se apreciavelmente não normal, qualquer cálcu 
-

lo do ganho genético 1 com a fÓrmula baseada na normalidade, leva a uma s2, 

breestimação (FINNEY, 1962). 

HARRIS (1961) rela ta que, para se ter uma estim:1 tiva fide

digna do progresso gen�tíco, por meio dos fndices de seleção, é preciso 

ter observações fenotipicas de, pelo menos, mil individuas,. Afirma, po

r�m, que o que se ganha em precisão não compensa o trabalho com esse volu 
.... 

me de dados. 

Hf,RRIS (1963, 1964) realizou estudos de simulação para ve

rificar a influência de erros de estimação nos !ndices de seleção, e con

cluiu que a influência destes erros diminua quando se incrementa o tama

nho da amostra; diminue tamb�m quando se incrementa a herdabilidade, a 

correlação genética ou ambas. 
, , • f N 

A rigor, e necessar10 obter um 1ndice de seleçao para cada 

população, já que cada uma tem seus prÓprios parâmetros espec{ficos. Esta 

especificidade constitui urra desvantagem do m�todo. HANSON e JOHNSON 
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(1957) uso.ram dados de diferentes populações paro colcular um indice de 

seleção geral. Determinaram os pesos fenot{picos "b." de tal rra.neiro que
i 

,. ,. 

o ganho gene-tico medi□ foi mc'l.ximizo.do.

SPRflGUE (1967) reconhece as dificuldades e desvantagens do 

em)Jrêgo' de inclices de seleção; o.firrrc.
7 

no entanto que, com o sucessivo íll.E:, 
,, . . ,, .. lhoro.mento de umc. especie, precisan,-.se de tecnicas cüd3 vez nnis apurados 

para se obter progressos substanciais, o que justificaria o emprego do m3 

todo dos :Índices de sd eção. 

SE/\PLE (1965) p8s quisando com dois caracteres, X e Y, e u

nindo-os num indice de soleçao, concluiu que este procedimento Ó melhor -

do que o uso de tais caracteres separadamente, especialmente se as herda-
,.., , . bilir:bdes forem de igual rrsgni tudo

1 
a correlaçao genetica for baixa, e a 

,.,, r , . correlaçao fenotipica estiver proxim'l. da unid3de. 

u"-IFIELD t 1 (1º6'") •r-• 'l' 1 ni\ o o .::, ;, verir:i..carüm
1 

em mi no, que a corre � 

ção entre componontos do espigo e a pro c!ução de grãos, foi fortemente afe 

tada por fatores ambientais. Concluíram que, em condições ambientais nao 
, N 

adequadas, uma analise dos componentes da espiga fornece pouca informaçao 

adicional, fi0:1ndo também prejudicada a estimação das respecti\e,s variân

cias genéticas- GOMES (1959) afirma que, para os ensaios de competição no 

milho, basta considerar o número de plantas, número de espigas, e peso 

dos grãos, para se poder reconhecer os tratamentos superiores. 

2.2. Parâmetros populacionais associados aos indices de seleção 

Desde o começo do século os melhoristas vern se preocupando 

com a seleção de 0:1racteres correlacionados com a pro duçÊio. Além disso, �

é comum encontrarerr,...se, na literatura, estimativas de correlações fenoti-
,.. • N N I" ,., picas entre varias caracteres e a produçoo de graos; estas, porem1 sao de

pouco valor quündo se desconhecem as correlações genéticas (WOLFF, 1972). 

LUSH (1940), citado por WDLFF (1972), estimou a herdabili

dade como sendo o dobro do coefictsnte de regressão da descendência em r� 

lüção a um dos püisw A variância genética aditiva pois, é igual ao dobro 

da covariância entre um pai e a m�dia de sua progênie, ou o dobro da cova 
-
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ríÔncio entre o vo.lor m�dío dos pais G a médio de suo descendencin (FALCO-

I\IER, 1970). Para se ter estirro.tivas das
• A li •" • ; e vm"1onc1as e covct1"1anc1as geneti� 

cas e fenotipicas ;, conveniente utilizar-se da anêÍlise da variância e da 
·" .co varian cio.. 

COCKERHAM (1963) enumera Els condições que devem ser sotis-

f t t d • A • "'J • -ei as paro so estirnEu, as componen· es o var1onc10 genecica em populações

panmiticas. Estas sao: 

o) Condição d1.ploide corn herança somente Mendeliana;

b) Inexistência do correloç.Ões ambientois entre parentes;

c) Inexistênc1.o. de ligação gen�tico;

d) A A • d !o • • d. 'd J .i,.. usencio e ena gomic� nos J.n 1v1 uos em os cuc1,J,

e) Os individuas devem ser tom:::tdos ao o.coso, da população.

Este �l timo autor, a1 �m disso, üpresentou urnn rnetodolog1.a -

mais gero.l elo que a de LUSH (19".lO), psrn estinur voriancios gen�tiras e fe 
-

' A 'i t· b • "'1 · d ·" . . notipicas. s esi: l11C1 1vc1s aseimr,-so nn ana ise n var1anc1a para as quais
� � 

o autor fornece os Gsporanço.s nutennticas dos quadrt1dos medias, incluindo

esquemas (To.belos 1 e 2). 

t 
,.. . _,.. il Quando se rnbalho com progenies, o estirrotiva do. variancio 

total fenot{pica, portento, �: 

Sendo: ,r2 
eº = 

�- 2
J ge 

e- 2 + f
2 

( ne"' 

C) 

+ (f "g 

Vuriância gen�tica entre prógênies 

= VariÔ.ncio devidu à interaçtÍo gen�tipo x ambiente. 

(f 2 
= Variâncio ambient al 13ntre parcelas

8 

--2 Ó w = VariÔ.nc:i.q entre indiv{duos dentro de parcelas.

Qua.ndo El seleção individual � praticoda dentro de parcelas 
.,A • ,f N I" 

a var1anc1a fenotipico. nno contem o componente entre parcelas, ficando: 
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º) 

(f ,_ ' F(w) 
= �

2
(f 

2 ,.2 
+ + fJ ge çr

(WOLFF, 19'72). 

A variância gen�tica aditiva será: 

[[
2 A N ,_, , , 4 ._ 

1 
quando as r,rogenies forem de meios irmaos e nao existirem 

·g
A • ; 

efeitos gen1cos epistaticos. 

As covariâncias fenutipicas e gen�ticas entre dois caracte 
-

"' t' -h • 
·" ' ,. 1 d res sao es irra uas ao mesmo modo que as variancias, so qu�1 orn ugar e se 

calcular os quadrados m�dios obtem-se os produtos m�dios (FALCONER, 1970). 

T t. t· "' · · bt .., d t d' d 1 odas essas es irna ivas sao essenciais para a o ençao e 1n ices e se �

çao. 

2. 3. Empregc de Índices de Seleção

(' . 
"' " Os 1ndices de seleçao tom sido aplicados extonsivamente no

.,. . melhoramento animeJ .• Inualmente, a maioria dos trabalhos teoricos sobre -

indices tarnb�m forRm feitos em estudos com animais (HAZELr 1�,43, HAZEL e 

LUSH, 1943, SEN e ROBERTSON, 1561'.J., BINET, 1965, OKAOA e HARDií\J 1 196'7; 

SCHEINBERG et al, 196'7, OOOLITLE et al, · 1972,. Na presente revisão, toda-
• ; N 

via, sera dada rrais o.tençao aos trabalhos relacionados com o melhoramento 

de plantas. 

Os indices de seleção têm sicb calcula dos para auxiliarem 

no melhoramento de vários esp�cies vegetais, tais como: 

A alfafa (ELGUIN ot al, 1970), o algodão (i\/lllNNING, 1955; -

1956; 1963; MILLER ot al, 1958); o arroz (ABR{1HAM et al, 1954); a aveia

(�JALLACE et al, 19Etl); o fumo (WIURT Y e PAVATE, 1962); o milho (vor item 

2. 3.1.); a soja (JOHNSON et al, 1955; BRIM et al, 1959; T(\NG, 1963;

C/\LOWaL e WEBER, 1965, CALOWELL et al, 1966; BYTH et al, 1969), o sorgo

(SWflRUP o CHf-UGfLE, 1962); o trigo (SMITH, 1936; P/1RODf\ e JOSHI, 19'70).

Em todos estes exemplos, os indices de seleção foram calcu 
-

lados para seleção baseada em médias de progênies. 
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TABELA l - Análise combinada da variância de progenies em "L II Locais. Esp� 

rança dos Quadrados Mtfdios (WOLFF, 1972). 

Fontes de Variação E(QM) 

Locais (L .... 1) 

Repetições/locais L(r - 1) 
r:, 

:í 
2 

Progênies (n - 1) (f + r d-�º + :rl t.. 
g

Progênies x Locafo (L - 1 )(n - 1) 
2 

+ r {f 
ge

Erro L(r � l)(n - 1) cr
2 

TOTAL Lrn - 1 

TABELA 
,- *A ., A • 2 - Analise combinada da var1anc1a de progenies, com 11w 11 plantas 

por parcela. Esperança dos Quadrados Médios. (WOLFF, 1972). 

Fontes de Variação 

Locais 

RepetiçÕes/locnis 
"' . Progenies 

Progênfas x locais 

Erro de parcelas 

Dentro das Parcelas 

TOTAL 

G.L.

(L - 1) 

L(r - 1) 

(n 1) 

(L - J.)(n 1) 

L(r - l)(n - 1) 

nL:r(w - 1) 

nLrw - 1 

\
1

2 2
+ w (f +

e

(f2 
+ (r2 

w 1 
e 

2 2 

ó. + w (t 
w 

··
e 

+ 

E(QM) 

2 
wr o·ºº 

+ w:rl
.;; 

�-2 
Vff'U 

ge 

,r� 



2 
{í 

(f2 
w 

w 

variância residual 

(f 2 " = variancia entre plantas indivuais dentro de parcelas.

(J
2 

== componente ambiental da variância entre parcelas. 
e

Q
2 = componente da variância devida à interação gen�tipo x ambiente.ge 

(J2
= componente da variância devida a progênies. 

g 

,.

w = numero de plantas por parcela. 

,.

L = numero de locais. 

r = número de repetições dentro de locais. 
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Alguns pesquisadores estimaram indices para seleção entre 

variedades (SMITH, 1936; ABRAHAM et al, 1954.; SWARUP e CHAUGALE, 1962; 

rv'URTY e PAV/\TE, ·1962). HANSON et al. (1957) propuseram e avaliaram um in 
-

dice geral de seleção que agrupasse variedades; afirmaram, por�m, que um 

tal indice não pode ser muito exato pois existem diferenças rrarcantes nos 

parâ�etros populacionais da.s diferentes variedades. Em seleçÕes intrapopu ....
lacionais, na maioria das vezes, há necessidade de se distinguir pequenas 

diferenças fenotipicas; portanto, o emprêgo do indice de seleção não � um 
, N 

( ) f' meto do adequado para seleçao entre variedades WOLFF, 1972 • Um indice g� 
A � N # 

ral teria importancia se nao existisse muita interaçao dos genotipos com 

os ambientes (BYTH et al, 1969). 
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A t�cnica do indico cio seleção, na nuioria dos c-,asos, tem 

sido superior à soleção do prÓprio carotor desej3.do. MILLER ot al, (1958) 

calcularam alguns Índices de seleção para algotllo. Quando as linhagens fE 

t. N t t bJ . f d. ram testadas em aperus duas repe 1.çoes, es os au oras o c1.verarn um 1.n 1.ce 

que apresentou um eficiêncio. de 13'.'.J.r/; . este eficiência, por�rn, diminuiu -

com o aumento do nr:;rnero de repetições, Portanto, o aumento da ,... ., ,A • er 1.c1.enc1.a 
, 

de uma sele,çÉ:Ío dirota para produçso, que se consegue aumentando-se o num� 
..., ,., " 

ro de repetiçoos, compensa o emprego r�,J um indice. 

Trabalhando em ülfafo., com :Índices base, ELGUIN et al 

(1970) h f · ·
... 

. · 1 d f d' 1 1 "" , ac aram que sua e -1.01.encia erél içrua ao o in ice e.e se eçao • 

MANNING (1956), aplicando indices de seleção no algodão e 

nele incluindo as relações capulhos/plantEc, sementes/capulho e fibra/so

rrente, obteve 3:Jl, a .nuis de progresso [Jen�tico, quando comparados com um 

11bulk 11 mantido nas mesmas condiçÕos duranto 6 QertiçÕes. 

2. 3.1. EmprêQ□ no milho

são relativamonte poucos os trabalhos quo so conhecem para 
N r N 

( )estimaçao de indiccs de seleçao na cultura do milho. ROBINSON et al. 1951 

trabalhando com 
,. 

los necossarios 

a geração F do um hibrido simples, demonstrarmn os cÓlcu 
2 -

para obtenção de indices e consideraram o processo de se-

loção baseado em progÔnios de meios ... iríllc:Sos. O indico incluie1 caracteres -

tais como: a al turo. do plonta, o número de espigos/planta e o. produção de 

grãos. Neste trabalho o progresso genÓtico esperado, com base no indico -

de seleção, foi 3D;1, superior ao progresso na seleção bnsec1da na produção 

somente. 

CHAUDRI, citado por WOLFF (1972), c0.lculou um indico de s� 
N N tJ'lt N f"rl 

leçao pürfl unu populaça□ sintetice do milho baseo.do na p:rodu0ao de graos 

e em cnracteres d.1 espiga. O indico, que incluiu cinco ccracteres, deu um 
' "'t· incremento de lJro/, no progresso gene ico esperado, quando compan:1do com se 

.... 

loção poro produção somente. 

LAIBLE, citado por V�OLFF (1972), e LAIBLE e DIRKS (1968),

introduzirarn um indico com pesos baseodos no n�mero de espigas (ENWI) que 
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definiram com o quociente entre a produção total de grãos e a pro duçÕo da 

espiga rrais comprida. Calcularam indicGs µ:1ra alguns cruzamGntos, basGC\-

dos no produção de grÕos o no número de espigas por plsnta, ou ainda, no 

produção e no quociente ENWL Suas conclusÕos foram de que o Índice do se 

leçêío teve unu superioridade aponos modesta em relação o seleção basern::l::1 

somente na produção# 

Com seleção rrnssal ou individual, c1 produção sarnente pro

porciona uma ostinutiva pobre do valor r;en�tico do individuo. O indice do 

seleção, 
; N (' que faz uso m'.:1.ximo de todo o informciçE10 disponive1 durrn planta, 

tende a fornecor unn ostimativo melhor do valor gen�tico da mesnn (\11/0LFF, 

1972), 

SUGANOI et al (1973) desenvolveram um indico do seleção 

que charraram de 11Ínclices Mul tiplico.tivo" 2 concluíram que foi tão efetivo 
, ,. 

quanto o indico proposto por SMITH (1935) 
1 

sendo mui to mais fncil de se 

estimo.r. Estes autores trobalhororn com produção, acmnamento o ospigas co.i 
.... 

N r N 

dos, que sao cm"octores proprios poro o desenvolvimento de populnçoos u-

ct1pto.das à colhei-ta mecânico. Suo eficiência, no cmtanto, devo ser testa-
, . d1 paro outros propositos. 

�ARTIN o SALVIOLI (1973) fizeram um indice incluindo caroc 
.... 

toros tais como o comprimento e o diâmetro m�dio das espioas
1 

n1�m do "in 
-

dice de palha ª (poso do. palha/peso totc:1 do espigo). ChogE1rmn Ô concJ.usÕo 
r • 

N 

de que o 1nd1ce de seleçao estnbelecido no base desses ca:rncteros teve as 
-

sociaçÕes significantes com a produção do groos. 



Pa.ra a elaboração do presente trabalho foram aproveitados 

dados obtidos pelo EnoQ AgrQ M3noel Abílio de Queiroz (1969). Estes 

rem-se a um Composto IntervariGtal (Composto Dentado A) fornacb pelo 

refe 

in-

tercruzamento das seguintes populações, do Banco de GGrmoplasma do Insti

tuto de Genética ESALQ-USP): 

1. 1/IP 2

2. vVP 6 

3. \'VP 9 

,Q .• V,1P 10 

5. VlP 2'7

6. ll1P 29

'7. \'VP 32 

8. tVP 3'7

9. PIPAMEX

10. AZTECA

11. 1/{\YA

12. AMERICA CENTRAL

Conforme cita QUEIROZ (1969), o referido Comç:osto Interv� 

rietal foi sintetizado submetendc-se as populações parentais a tres ger� 

çÕes de polinização livre, praticando-se, a seguir, um ciclo do seleção 

mossal para aumGntar a produtividade. O rrBterial empregado no presente -

trabalho � proveniente desse ciclo de seleção ma.ssal. 

Os caractoros estudados foram: altura da planta (AP); al

tura da espiga (AE); número de fileiras do groos da espiga (NF), número 

de Grãos/Fileira (NG/F); número total do grãos por espiga (NGTh peso de 

cem sementes (Ps100) e produção ou poso total do grãos (P).

Os dados obtidos por QUEIROZ (1S69) referentes a estes ca 
.... 

t A • N 

roe ,ores e provenientes de ensaios de progon1es do meios irmaos, foram -

por ele analizados segundo um esquem2 de blocos ao acaso corn mais de uma 
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,,. ,. • -1- A b amostra por pcrcslD. Assim, para cm:h corntor, o ono.11.so uü vor:i.ancio o � 

docou ao esquenu seguinte (Tobolo nQ 3) 1 rossnl tcrndo-so as fontes de vo-

r . A • 

bl T/\BEL/1 3 - Esquomn simplificado dn onoliso da vc.r10.nc1a
1 

em _ocos ao ac� 

so com 11k 11 amostras por pDrcolo 1 utilizodo por QUEIROZ (1960) 

po.ra ostimor os componentes d� voriancio do cada caráter. 

FV 

,... 
. Progonies

Erro 

Dentro 

Gf
2 

Sendo: 
i(d)

(f2
i(e) 

QM E(QM) 

º1 ,,2 
+ k l + 

ª2 

\.li( d) ·i(o)
kr 'i(p)

2 

Q2 (Ji(d) 
+ k f '-L ( )l O 

Q3 (f� ( d)

Voriancio ontro plontos dontro dns porcclos, para o cnn�
to:r "i 11• 

: Componente do variunciet clovidcl ºº orro cxporirncntol ontro 
parcelas, poro o corÓter "i". 

, • " .. ri" ,1 : ComponontD gonotico da vor1nnc10 ontro mod1e1s do 
nios do moios irmÕos, poro o cnrÓtor "i". 

progo-

/\s onEÍlisos do covoriancio obedeceram a um esquema semelhante1 conforme -

exposto à Tabela 4. 
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T LA 
# ,,,A ., ABE 4 �� Esquema da analise da covar1anc1a, em blocos ao acaso com nk" -

FV 

" . Progen1es

Erro 

Dentro 

amostras por parcela., ut:f.lizado por QUEIROZ (1569) pare estimar 

componentes da covariânc:ta entre caracteres. 

PM 

pl 

p2 

p3 

E(PM) 

(f .. ( (d) + k cr .. ' ( ) + rk (f-1 • ' ( )l.1 l.1 El .. l. p 

Qii 1 (d) + k �ii•(e) 

(fi1'(d) 
1 

Covariância entre os caracteres "i II e "i II dentro das par,,.. 
celas. 

Covariância entre os erros de parcelas para os caracteres 
11i II e "i •!1 • 

Covariânci.a entre os efeitos de .progênies, para os carac
te:r1es "i" e 11:t• !'. 

Os indicas de seleção do presente trabalho foram, pois, otJ.... 

tidos utilizando. .. se as seguintes estimativas obtidas por QUEIROZ (1569): 

a) Estimativas das variâncias e covariâncias genéticas adi

ti'v6.s dos ca1"B.oteres. Estas forem estimadas multiplicancb~se por quatro as 

estimativas dos componentes da variância e covariância entre progênies ca 

sua tese (él �:(p) 
e 4 

(Jii•(p)), e dadas por QUEIROZ (1569) â tabela 13.

) 
.,A • A . f' b Estimativas das var1anc1as e covarianoias fenot1picas en 

..... 

,.tre plantas, para o oareter "i "• A estimativa desta variância equivale a: 

vem a ser: 

,.. 2 
{T i(F) = 

,.2 ... 2 .... 2 
(T i(p) ❖ (f i(e) + (f i(d) 

Pare os caracteres "i II e "i • 11a estirra tive, desta covariância 

A � � A 

(f ii 1 (F) "" (f ?-ir (p) + (f ii'(e) + (J ii' (d) 

ti, 2 Os componente� if.f 
i(p)

(1969) à tabela 13
1 

do seu trabalho, A 

e (f 
ii' 

(p) 
são dadas por QUEIROZ

tabela 3 desse trabalho» por sua -
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vez, d� as ssti1mtivas 
2 

(J i(d) 
e

.., 

(Íii, (d)• Como o referido autor nao for-

nscs diretamente ns estirrativas referentes aos srr1os experimentais de Pª! 

celas ( "' 2 
(l' i(e) 

estas foro.111 obtidas por subtração, conforme
ii O (8)' 

segue: 

A :�� "' 2 
cr i(e) (f i(F) 

,-, 
" e::. 

(f i(p) 

,... 
(f ii. (p) 

.��2-i.'1ct1� l 
rk 

' 
_, 

N N , N 

r�estas expressoes, nr vv o 11k 11 sao o numero c!e repetiçoes u-
... 

sacias no ,ensaio e 8 numero de plantas estudadas por parcela, respectiva-
ri 

mente. " e:.. 

ff i(F)' 
por sua vez, .,. ·" · f J...r ' t ,,. ' d e a variancia -ena 1.,J.p1ca en re medias e -

� � , . progenies, para o Cé1ra.ter "1" e a covariâncio. fenotipica en-
.,. 

d 
" . tre medias o progen:i.es para os carccteres "i" e "i' 11, cladas à tabela 10 

de seu trabalho. 
N 

A validade das expressoos ccimo. pode ser facilmente veri-

ficada, pois: 
e:'. A 2 

--�2-W .. I\ 2 " 2 . •--��LsL 
Cf i(F) 

= 
(f i(p) -}· + 1 rk

(T ii1(F) = 

) r 
, A , •" , t c --1s estirrativas das var:i.ancias e covarianc:i.Gs fenotipi-

cas entre m�dias de progÔnies, respoctivc1mente 

mencionadas anteriormente. 

,.. 2 
(f i(F) 

8 
A 

(f :ti t (F)'

d) Estimatiws dos variâncias e covariâncias dentro das

progênios, ou soja, 
" 2 

(f i(d) 
o

.,. 
ja citadas anteriormente.

· "'

Jü 

Todas essas estirrativas foram obtidas por QUEIROZ (1569)

t 
A • 

separadamen e para progenios provenientes de sementes anurelas e proveni 

entes de sementes brancas do Composto Intervarietal estuct:,do. Elas com-
N • ,19 > 

poem, conforíllG Ja frisado 1 o nuterial basico do presente tral:x.1lho. 



,. 
4. fv1ETOOOS

'*"'#":le·::".t' .... 

Os indices de seleção considerados no presente trabalho f2 

ram do tipo; 

I. = b (P). + b
NGT(NGT). + •••• + b

A 
(AP). 

J p J J p J

em que b, b
N T

' ••••, b
A 

são coeficientes� estirrar e (P) .• (NGT) ., •••• ,
P G p J• J 

( ) 
~ ,,. f AP . observaçoes fenotipicas dos caracteres mensurados no individuo "j "•

J 
A rraximização da correlação entre o indice "I 11 (que mede o 

m;rito fenotÍpico global da planta 11j 11) e o m�rito genotipico (aditivo) -

global do individuo 11j 11 ("H .") leva ao seguinte sistema global de
J 

çoes: 

(SMITH, 1935; BRIM, et al, 1959; HENDERSON, 1963) 

Q t = ,�,�,ou seja, 

Variâncias e covariâncias gen�ticas aditivas 

. 

<r 
AP,P(A) 

2 
, (f P(F) 

(f NGT ,P (F) 

(f (f 'P,NGT(A)••••••••••••••• P,AP(A)

2 
<f NGT (A) ••••••••• • ••••• • (í NGT ,AP (A) 

• • 
• 

• 

• 

.

• 
2· 

�i\P,NGT(A) •• • •••••••••• 0: AP (A) 

Variâncias e covariâncias fenotipicas 

qP,NGT(F) •••••••••••••• qP�AP(F) 

2 
CTNGT(F) •••••••••••••••• qNGT,AP(F) 

. .

• 2 '
a, a AP,NGT(F) ••••••••••••• AP(F) 

8

NGT 

a 

AP 

b 
p

b 
AP

equa-

= 

se forem incluidos todos os caracteres aqui estudados, ou seja, P,NGT, 
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, 
PS

100
, NG/F, NF, AE

1 
AP. Conforme pode ser vi1:, "':o, a rra triz .Q contem as

· "' . · "' ' .,, _ ,,,., . var1anc1as e covar1anc1as geneticas aditivas e a rratriz F as var1anc1as 

e covariâncias fenotipicas. 

Neste sistema de equas�Ões os pesos "a" ( elementos da ma

triz�) devem ser tomados segundo um crit�rio pre-estabelecido, que, em -

geral, depende do valor econômico de cada caráter� No presente trabalho, 

os valores dos pesos "a" foram dados obedecendo o que foi sugerido por 

ROBINSON et al (1951), visto ser dificil, por exemplo, avaliar o valor e

conômico de caracteres associados à arquitetura da planta. Segundo estes 

autores, o peso ua u para a produção de grãos recebe o valor um e o peso 

dos demais caracteres o valor zero. Como um indice pode conter um maior 
, , 

ou menor numero de caracteres, empregou�,se, ainda, o criterio de incorp� 

rar os caracteres progressivamente, além da produção. 

Os coeficient8s 11b 11 (elementos do vetor 8)
1 

que constituem 

o :Índice; foram obtidos pela resoluçâti do sistElma §.6,=:s§•

Entre os diversos indices passiveis considerou-se melhor -

para o melhoramento do milho aquele que: 

1) Se usado na seleção desse um progresso esperado na pro

dução maior do que o que se obteria praticando seleção

t 'L somen e para este conn,er;

2) So usado na seloçao não afetaria substancialmente a ar

quitetura da planta, na geração seguinte.

Usou-se como critério seletivo a seleção masso.l e a sele-
N # N 

çao entre e dentro de familias de meios-irmo.os. Desse modo, estimaram-se 
" ~ 

os índices apropriados para cada osquema de seleçao. Isto foi feito inse-
. ' . . " . . ,., . (' rindo-se na rra:cr1z F as var1anc1os e covar1anc1as fenotipicas correspon-

dent es 9 
e a matriz G as variâncias e covo.riâncias aditivas. 

-

Assim, tratando-se dl seleção ITlElssal, a matriz f: foi cons-

t fd '" ' ' "' . f' t r . t 1 t (Í 
2 

rui a com as var1anc1as e covor1Rncias · eno 1p1cas en re p on as 
. i (F)

e <f
ii'(F)

). No caso da seleção entre progênies os elementos da matriz F

foram as variuncias e covariâncios fenotipicos entre m�dias de progênies 
2 

( (Í i (F) 
e � ii' (F)) • Para a sol eçÕo dontro das p:rogênies estes el emen-�
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tos foram as variâncias e covariâncias fenotipicas dentro das progênies -
2 

( (f i (d) 
e (J ii' (d) 

) •

A eficiência de um indice foi avaliad9. pela comparação das 

progressos esperados na seleção. Assim se 
� GP(I) � o progresso esperado

na produção selecionando-se por meio de um :Índice, e ll 
GP (P) 

o progresso

esperado selecionando-se somente para produção, o indice � julgado efici

ente quando; 

Par- p.stimar os progressos, tomou---se: 2

� 
·-�»1.21.r-{.A_�t�

GP(P,m) = 
(f 

2 ' 
P(F) 

que : o progrosso esperado na produção pela seleção rrossal eobre este ca

reter e: 

U GP 
(I,m) 

o progresso esperado na produção se a seleção é feita de modo massal, a

través do indice-

Do mesmo modo, conforme mostrado por QUEIROZ (1969),

.Ó, GP(P,f) 

é o progresso esperado com n seleção entre e dentro de famflias de meios

irmãos (EDFMI) baseada na produção. Semelhantemente, 

D GP(I,f) 
* 

(VENCOSVSKY, 1974) 

É o progresso esperado com este processo seletivo empregando,...se o iridice. 

* Informação pessoal.
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çno expressos 

Nostns expressÕos, k
1 

k
1 

o k
2 

sÊÍo os diferenciais de sele

em unidades do desvio padrão. Tomou-so:k=k1 ;=,k2 = 1, 75 (sele, ..

çÕo de 1CP1C), 
2 
P(A) 

" ·" . "'t· ·t· d "' d e a vnr1onc1a geno ire adi ivo. po.n:1 o. pro uçno o

gre.os, e 

(f�(F) 
estinu a variância. fenotipico dé1 produçêío, entre individuas, confoime 

mencionado. 

. ,. 
JO 

COV
I,P(A) 

é n covoriancio aditiva entre o indico e a proc!uçÕo
1 

a qual é o�

tido por: 

(f P,NGT(A). • .. <l'P,AP(A)] .. • 
fJ •• • 

b 
AP

se o indice contiver todos os cometeres, al�m da produção. Se ele for ba 
-

.- d t 'd .. ·" . soo.cio num numoro menor o carne ores, consi ero.m-so so as covnr10.nc1as g� 
,,. ~ ,. 2 

neticas aditivas dEc proc!uçao com estes caracteres, alom do Cf 
P(A)

' no

tor linho mostro.do ro expressão da COV
I,P(Ar O vetor coluna, por

ve-

sua 
,. , 

vez, so contera, neste caso, os coeficiEntes "b" dos caractoros em ques-

tõo. 

2 

(f i(F) 
, ,,,.. . t , e a vnr1anc10 f'enotipico do indico, que se obtem por:

' 2 
r, 

VP(F) i a-P,NGT(F) ••••• ·P,AP(F) 

. q 2
(f ÜNGT,P(F) NGT(F) ••••• NGT,AP(F) 

. . . •
• . . •·
• • (f 2 

(fAP1 P(F) (j(\P,NGT(F)-. AP(F) 

b 
p

•• 
ti 
AP

se o indice for bos0Ãdo em todos os o:irocteres. Sendo bns0:.,do em apenas -
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olguns dos caracteres, excluem-se, dO.s Úl tirrns matrizes, todos os elemen

tos ( valores "bJr, variâncias e COVEtrinnc:ins) referentos QOS caracteres 

não incluidos no Índice. 

O significado dos variâncias 

do anteriormonte. 

cr 
2 
P(F) 

2 
8 

(f P(d) 
. ,,. Jc..1 foi da-

2 
,·-;· 

'1I(F)' 

... 
(\ variân eia <f 

2 
-

I(F) 
e determinada do mosmo mocb conu

d . t . ·" . · "' . empregc.n o--so o m..'1 riz de vc1r1nnc1n e covar1onc1as
.... . ..... 2 

na expressao de <-' 
( ) 

dada.

" t' . rena -1p1cos,

entre m�dias de progênies, 

Para obter 
2 I

,,.
F 

'\(d) 
segue-,,se tombem o mesmo procedimento tro

-

d t · , · 1 " d 1 ·.,,. · cov'7rio" ncem o-se a nu riz an cerior por oque __ a -r orn,.:'1 a po as vor1nnc1Gs e �-

cfos fenotipiros clentro das progênies, 

Porn ovaliar a influência dD seloção baseada no indico so-

bre caracteres corno a altura da planta (AP) e a1 tura da espiga (AE), est2; 

mou-se a modificação esperada na popu1ação, com relação a estes caracte

res. Assim, tratando--se por exemplo da a1 tura cas plantas, esta resposta 

correlacionada foi estimada por: 

no caso da seleção rrassal. Nesta expressão, COV
A(I,AP) 

� a covariância g�

nética aditiva entre o {ndice e a altura da planta, a qual é obtida de mo 
-

do semelhante a COV
A(I,P) 

descrita anteriormente.

Todas estas estimativas foram obtidas sep:iradamente para -
,. . os progen1es provenientes de sementes amarelas e para as provenientes de 

sementes brancas. Utilizou-se tal procedinBnto para se poder avaliar o 

grau de repetibilidade dos resultados. 
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5.1. Índices de seleção 

A tabela 13 mostra. □G coeficientes 11b" dos diversos in dj_., 

ces obtidos para a seleção rrassal, bem como os pesos "a II cor.ccspondentes. 

O 1 t ,f\ l  • r> ' A .  � T ! s va ores en-re parerrcesis reTerem--se as progernes provom.errces ae seme_Q 

tos brancas, e os cimrais às provenientes do sementes arrarelas. Nota�--se, -

t 
~ N o t nes os resuJ. tados, que para a pro duçao de qraos os coeficien os foram se.l]l 

pre positivos, como era de se esperar. Pc1.ra a altura da ospigr\ G da plan

ta os valores de trb 11 foram, por sua vc::z
1 

prodorninantemenb:3 negativos,. Pa

ra os caracteres componentes da produçnu dcstacae•SO o nCimcro total de 

grãos, com coeficientes positivos na maioria dos indicDs, Contrasta com 

este resultado a negatividade dos valores "b 11 referentes ao nCirnero rJo 

grãos por filoi.ra. Para o peso do com sementes o o nÚmoro de filsiras não 

houve mui ta concordâ.ncia nos resulta cios, quando se comparam os referentes 
' A • � 

as progenies de sem:mtes brancas com os roforentos as rJe sorrontos amare-, 

las. 

A tabela 14 apresente os cosficiontos "b 11 rJos indices obti 

dos para a seleção entrG G dentro de familias de meios---irrnãos, bem corno -

os respectivos pesos "a". Conforme pode ser visto, rosolveu--se construir 

:Índices rrBis simples para osto procosso do soloção, por qt..:o a inclusão de 

muitos caracteres torna-os de dificil ap1icaçâo prática, neste sistema de 

seleção. Desse mocb 
1 

construiram,a�se indicos contendo, oro. elementos campo 
-

nontes da produção, ora caracteros rolCJcionados com o porto da plsnta. No 

ta-se pelos resulte.dos, novamente, quo os coeficientos 11b 11 do. produção de 
~

graos sornpre foram positivos assim corno foram consistenternonte negativos 
"

os da altura da planta e espiga. Formn inconsistontos os roforontos ao nu 
.... 

N 

moro total de [Jra□s e ao peso de com sementes, quando so comprovam os 
A • t dois tipos de progenies. Ademais, pode•--•so notar quo os cooficicn es "b" 

1 t. .. . ~ f . re a 1vos as proouçoes oram sempre maiores paro. E1 

~ " . nies do que para éJ. seleçao dentro das progen1es. 

seleç5o entre proge�-



5.2. Progressos osperados na soloçao liosu2da em indicas. 

Os progressos gon�ticos esporados� com n scüeçêío rnsssol b_s 
.. (' N "\, N t 

soado nos varias indicos obtidos, sao c!n.dos E\ te.bd2 15. Ncsto. sao mos -X:P; 
,r ,  A N .;, r.l � "" 

dos, tambem, as EJficioncias do solsçao cDm indicos em ro1DÇélCJ o soloçao ·· 

ITTJssal feito para a produç5o do grc�os soroontc. Percef:.;;:: .. ,s,J, polos resulta .. , 

do 1 d b 1 ~ ,r '· te.ndeu a s e em cermos o progresso espere.e , quc-i a se eç,ao com inm..ces 

ser igual ou superior à seleção som :f.nct:Lco. Nota-se tamb�m que a inclusão 
.. 

progressiva de caracteres proporcionou urn aumento tambom propressivo da e 

ficiência dos indices de seleção. O indico contendo a altura da espiga e 
,- 1v ,.., " 

da planta, alem da produçao, nao se mostrou ccmsistente quanto a sua efi--

ciência, ao SC:3 comparar as propÔnüJs de semontos brancas com cS de 

tes arre.relas. 

semen 

Pera a seleção entre o dontro de meios irmãos (Tabela 16) 

os indices mostraram, tarnb�m, urra. oficiêncio iguo1 ou superior Ll seleção 

sem Índices. Os resultados a:Í. obtidos, referentes ao progresso esperado,-• 

concordam bastante com os roforentos G so1c::çÕ.o massaL Assim, para os pr.9. 

gênios provenientes de sementes brancas, o indico baseado no. produção de 

graos, no número total do grÕ.os e no peso de com sementes não mostrou van 
-

tagom alguma, a produção do groos o a aJ.turo da ospioa e dD plantEJ. constj_ 

t · r ::l" �- • t t J • d 
" · 

P 
" · uiram um 1nc1ce er1c1en e poro os-□ cipo .,o progom.ee ara as progonios 

originadas do sementes aílléJ.re1os os rosul-tados foram, de urn modo gorel, 

contrários aos esperados com o outro tipo do progc3nio. 

As tabelas 16, 17 o 18 mostram os ofoitos osporados da se-

1 N � • f d" b eçao com os varias in ices, so re da plant� o da espiga. Por e� 

tes resultados, om resumo, percebe-se que o emprego destes incl:i.cos elo se

leção, em termos do progresso esporado
1 

tendem a diminuir estes carocte-

res relacionados ao porte da planto, no qeração seguinte. Estas diminui

ções esperadcls, por�m, sao muito nuis pronunciodas nas progÔnies origina

cbs de sementes brancas do que nas provenientes de sorrentes C1mctrelas. 
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G. OIS CUS SÃO
� ... ����--��--.,,,..

t N (' d. 
N .• 

Po.ra a cons ruça□ de um in ice do seleçao e preciso ter º.s! 

t ,. . ' " t 1 . . " i nhecimen o ele uma serio cie paramo· ,ros popu acionais, rer eren :es aos car3;,S 

t 7 N • 1 'c1 D ' f • A • • " • ores que ne __ e seraD inc ui os. es·c0ca;-f,-•S8 ai as variancJ.é,.s e covariancias 
,... t' . ,., . T ena ipicas e c:ene-cicas. Como em pesquisas aplicadas estes parâmetros são

,.. N 

desconhecidos, e preciso lançar mao ele estirrativas dos mesmos. 
J •  N (' j• N r 

n::. Gtõ cimaçao de um 1nc1ice de sel eçao, e preciso ainda dar 

pesos relatiws aos diversos care,cterc,s, determinados a priori, que consF• 

.L·t . ,., . .,. ·t t' . 1 b 7 • d' :- T . L,l uirao o mori o 9eno 1p1co n o éL de um dado 1n 1v1duo. ais pesos

dem ser atribuídos com relativa facilidade quando os carncteres tem, 

dos, um val□T econômico. Neste case pois 1 os pesos correspondem ao 

po•-

to

valor 

econômico relativo de co.da um. Quando po1� outro lado não existe um valor 

econômico inerer,te a um dado c0ró.tE:ir, neo existe um cri t�rio sÓlido para 

( ) 
• 1 /' • sua escolha. ROBINSmJ et al 1951 sugeriram dar peso unrcurio paro. o ca~ 

rater principal, corno é o caso da produção de grãos, e o poso zoro para 

os demais caracteres. A escolha adequecda destes pesos, o inclusão de um �-
• /" .,. A 

maior ou menor numero de caracteres num índice, e o emprcoo do estirrati-• 
,._ , � .  A N "  

t vas de paramctros, no inves dos proprios paretrnetros, sao pois, aspec ~os -

de vital irnportânció. pare se avaliar unn eventual vantagem do uso do indi 
.... 

ces de seleção no milho. 

Consideran do,=se ec est:rutura dos indices, o!Jtidos neste tra 

balho, ressalta a negatividade dos coeficientes ªb" relativos Ê't altura da 
,., .,. 

planta e da espiga, o que reflete, em parte, a correlaçao genetica negati 
�� 

va encontrada por QUEIROZ (1969), entro estes dois carE1,c;teres e a procli

ção de grãos. Tal resultado foi um aspecto vantajoso elos Índices encontra 
,.; N 

dos, pois as plantas mais baixas e mais produtivas sorao on-cao ELS prefo�-

rencialrnente selecionadas. A naturezc� negELtiva dos coeficientes "b" refe-
./" N 

rentes ao numero de graos por fileira, indica, por suo vez, que, na sele-
"' ,. ,-, A • • N 

çao, sera dada prorerenc1é1 a espiçps com rrenos graos por fi1eiret 1 ou se-• 

ja, as espigas de grãos rra.iores, Isto foi evidenciado, Etpeso.r da correla

ção gen�tica positiva detectada por QUEIROZ (1969), entre este carater e 
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a produção de gr11os. Pela sinal dcs coeficientes b, aincia, verificou-se 

que o número totaJ. do grãos participa positivamente na escolha das mell10-

res plantas, durante o processo seletivo. 

A pt3.rticipação dos denuis caracteres, componentes da prod� 

ção, estudados (peso de cem grãos, e nÚmoro de fileiras), nos indicas, 

de dificil o'iscussão já que os mesmos en,craram, ora com sinal positivo, 

ora negativo, dependendo do tipo de prog;Jnie. 

De um rnodo geral, pode-se afirmar que o material utiJ.izado 

no presente trabalho foi excelente justamente pura averiguar a influência 

da amostragem sobre a estrutura dos indicas. Isto porque as diferenças g�� 

néticas entre os dai::, tipos de prouônios devem ter sido r1nis de natureza 
,. • N 

aleatoria, fato clim.; corroborado pelas concJ.usoes obtidas por S)UEIROZ 

(1959). Assim a discordância do sinal dos coeficientes 11b ª po.ra o peso de 
N ,,I" ,..._ • "'I\ • cem graos e e numero de fiJ.oiras, lJe111 corno o contraste das oric1enc1as 

d r d. d. J •  d "' "' t os in ices, f!O se comparar os ois cJ_pos e progenies, smJ seguramen e

consequência dos erros inerentes o..s estirrativas iniciais utilizadas. Con-
I\ N ,,,.. ,A' 

sequenencia dostos orros sao tambem alguns dos progressos srenoticos enc□_!l 

trados, principalrnento pan.1 a alturo du planta e d3. espiga, os quais sao 

exagerados, DentrG estes destacarr,-so as roduçÕes esperadas no porto da 

t .L. J. ( t ; 1 1 N planta, que chogam e. rinta e Lros cen cirne-cros, num so cic o dü so eçao. 

Estes El.spoctos refe'Y'entes aos erros das estirrc tivas mos-
,. . . tram, evidentornonte, umc1 das maiores desvantagens do uso pratico desse t2;. 

(' ,.,, 

po de indico, conclusao que concorda plenamente com as obtidas por Sif\lGH 

e BELU/AN (1974) • 

8 . t d 1 . .J r d. asicamon e po e-so cone uir que o emprego cio in ices, a-

propriadamente estimados, dove ser vantajoso para a seleção deste Compos

to do milho 0 1 possivelmente, para as populaçÕos ern goraL Seu emprego 
• 

,,. 

real e corronte pclo molharista sornunto devora sor cogitado para populn--

çÕos om estágios nBis avançados do mo1horamonto, uma argumentação aliás,

j� feita por SPPAGUE (1967). Em tais circunstâncias podaria sor componsa-
, " ,/1' , 

torio obtor ostinn tivas mais precisas dos pararnotros gonoticos nocossa-

rios, 
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" t 1 . . ' A pc1 rtir do astinutivcs do poromo ros popu Dcionais provi.9. 

mente oxistentcs, foram ostinndos indicas ptlro sc1 o ção orn um Composto Don 

todo ele mi1ho
1 

do Banco do Gormop1csmo. do Dopartornento o Instituto do Go

n�tico., ESALQ, D tratou-�sc do verificar Cl oficiÔncio deste m�todo quando 

cornpnrado com e. sol oço.o rnc1sso.l e c.1 
N 

sol a_; e1.o ontro e dentro dD progÔnies de 

meios irmsos. 
A ,- ; • Os paramctros genoticos neccssGrJ.os foram obtidos por 

QJEIROZ (1868), orn progÔnios provenicntDé3 dCJ sementas oroc1relus e brnnco.s 

do referido composto. Desso modo, tro.tou-s2
1 

t , 
-�· arnbem, de vor1T1cor o. influ 

I', , N 

oncio dossa c.mostn::cgem do genotipos do uma mesrr..--:1 populoçao, 

t d r , . b l . , .. 7 . , , . uro os ina1ces o so, ro sua ap. 1ccm1 .. 1cbdo pn1·c1cu. 

sobro o ostru 

Os indicas foram obtidos 2 rortir do soto ca1"2tctoros, a sa

bor: produçÕo de grnos por planta (P), poso de com serrentos (rs100); nÚmo

ro total de gn:10s por ospiga (1'JGT), n�moro do graos por fileira (NG/F) s -

n�mero de filoiros de grÕos na ospiqo (NF); ol tum. da ospir::a (AE) e a1 tu

ra ds planta (AP). 
" 

. Os vcüoros oconorn1cos relotivos dos caractoros, 
,. 

nocessa-

rios po.ro o obtenção dos Índices, -foram d2dos segundo o sDguinto cri t�rio; 

dou-�so o valor um pGra a produção de Ç'jrãos o o velar zero pc'.nJ. os derrnis. 
, 

Utilizou-se, ainda, o critorio do incorporar cnrcctoros, nrcci2.tiv·1mento,-
,. nos :r.ndices. 

Foram ostim:idos indicm; pccn:.7. D so1eçao íit:-cSE,cJ, o a so1oçÕ.o 

entro e dentro do familias de meios irni.-S:os. A eficiêncic, dcs mosmos foi 

avoliodo cornp2ro.ndo-so os progressos esporados na soloçSci corn o som Índi

ces, nos dois sj__stomo.s seletivos. Procurou-se, ciindc, ostirncn� n influôn

cin do emprego dos indices, na seleção, sobre caracteres relacionados com 

a arquiteture. das plantas. 

Dos resultados puderam ser tiradas as seguintes conclusões 

principais: 

a) O ernprêgo de indices de seleção, na população estuda.da



ou em outras de estrutura semelhante, deve aumentar a eficiência do proce.§i 

so seletivo, que visa o aumento da produção de grãos. 

b) Não houve evidências do que o emprego de indices, neste

composto, venha a proouzir urno. populaç.Êtn com plantas de r:iorte desfavora-

ve l; pelo contrario. 

e) A inclusão d e  um rreior n�me ro de caracteres tendeu a au-
" .,. "" 

rnentar a eficíencia dos índices, se bem que isto os torne:. menos aplicaveis, 

"'t· na pra 1.ca. 

) A · 
1 ]" t N 

• 

d " t· ' r di ci - pr1.ncip8 .1.mi ·açco do emprego es ce 1po c,e 1n ces -
N N ,,. .f'I,# ,. 

de seleçao, pc-1.ro. o melhoramento do populaçoes de mi1ho, e e. obtençao pr&-· 
,.. .,,. � ; 

via do estirrntivas suficientomontn exatas dos parametros fJeneticos necessa 
-

rios para sun obhlhção" 



Fror,1 ostirretives of popu12tional parametc:cs previous ly 

existino, soloctüin indexes on maizc Oont Composite of Germoplasrn Bank of 

Oept. o.nd Insti tutc of Genetic, ESALQ 1 v1ero C?stirm ted and ít ·:Jas vorífíecJ 

the oficiency of thís method ovcr m::1ss sclection and among- anel \'JÍ thín 

half sib progenios s□lection. 

EnouDh !;JOnotic paran:otors v1c:Jro obtainod by QUEIROZ (1569) 

in progenios of y□1lovJ and whito kornE'.ls of related Compositt=J. TherC?fore, 

it was verificd thc influency of that gonotipe sample of the sarne popula

tion on tho indo>< �,tructuro on its practical applicabili-l:y. 

Indexes worc obtainoci frorn scv□n characto:rs: TotcJ. woight 

of kélrno1s por p1mt (P) í woight of hundrod Kornols (Ps
100

); number of 

karnel por phm·c (r,JGT) 5 kornds pC?r ro•:J (NG/F); k8rne1 rm·1 nurniJer (í�F); 

oar hC?ight (AE) c:tnd plant height (AP). 

Rolntivc cconomic va1uss of charactor ncJcGsscry to got 

indexes wers given ncording to fo11owing criterion; it vJas givon vu.luc 

one to Kerno1 production and va1uG zero to others. It ha.s still uti1izcid 

the incorporation charactors criterion in indexes grodativD1y. 

It uas ostinntod indexes for 1mss sclection and moong and 

within half sib progenios so1oction. Tho oficiency of thmn was avaliatod 

comparing tho oxpooted progress rin scloction with ond without indoxes, in 

the two soloctive systoms. It wets triod to estirrecto tho inf1uonco on tho 

use of indexes in seloction on charactors rolatGd to p1ant erchitocturo. 

From resul ts it rJQs possiblo to got o(:ho fo11owing nuin conc1usions: 
' 

aJ Th8 uso of solcction indexes in tho stuciic·d popu1ation 

or in othors tho.t havo similo.r structurc 1 rroy incrcDso tho cfficioncy of 

the soloctive process that h-3.s tho objoctivo to incroasc thD kcrne1 pro

duction. 

b) Thorc is no ovidonce tho.t thC? indexas como to p.roduce ü

population vlith dosfavoro.b1o sizo plo.nts, in this Compositc; on tho con

trery. 
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c) Thc inclusion of hiçyhor numbor of choroctors hos tende.o.

cy to incrcosc thu officioncy of indexes, a1 thongh i t bocomos lcss in 

pro.ctical o.pp1icabHity. 

d) Tho rrnin limi tction of tho uso of this typo of seloction

indexes in tho previous obtainmont of suficienthy o><oct ostirrntivos of -

gonotic pararncturs llGcossc.ry to its obtainment, in corn populo.tion broe-• 

cting. 
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